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INTRODUÇÃO

A dengue tem se destacado entre as enfermidades reemer-
gentes e é considerada a mais importante das doenças vi-
rais transmitidas por artrópodes na saúde pública (Gubler
1998). Experimentos em laboratório também demon-
straram a susceptibilidade de outras espécies de Aedes ao
v́ırus da dengue (Rodhain & Rosen 1997).

No Brasil, a ocorrência de casos de dengue incluindo Febre
Hemorrágica da Dengue (FHD) tem aumentado, consider-
avelmente, desde a década de noventa, reflexo da ampla dis-
persão do principal vetor do v́ırus, Aedes aegypti (Linnaeus,
1762) (Diptera: Culicidae). Desde 1986, quando a doença
foi introduzida no páıs, em todos os anos há registro de ca-
sos de dengue, com a ocorrência de vários picos epidêmicos
durante esse peŕıodo, relacionados com a chegada de um
novo subtipo do v́ırus (SVS 2009a).

Entre 2002 e 2008 ocorreram cerca de 2,5 milhões de casos
de dengue no Páıs. O maior número de casos ocorreu em
2002, cerca de 700 mil. Após a epidemia de 2002, houve
uma redução significativa em 2003 e 2004 com 281.005 e
72.481 casos respectivamente. Em 2005, os casos voltaram
a subir, com registro de 150.827 casos de dengue. Em 2006
ocorreram 259.514 casos, em 2007 ocorreram 475.267 casos e
em 2008 foram registrados 585.769 casos de dengue no Brasil
(SVS 2009b). No ano de 2009, até o dia 14 de abril, foram
notificados 172.196 casos de dengue no páıs. Foram confir-
mados 374 casos de febre hemorrágica da dengue (FHD),
com 29 óbitos e 598 casos de dengue com complicação
(DCC) com 17 óbitos (SVS 2009c).

Enquanto se aguarda a disponibilidade de uma vacina efi-
caz ou drogas antivirais, espećıficas contra os sorotipos da
dengue, a única forma de reduzir a incidência desta doença
se restringe ao controle do vetor Ae. aegypti (MS/SVS,
2004). O controle deste frequentemente dependente de
aplicações de inseticidas sintéticos convencionais (Malavige
et al., 2004).

Os pesticidas qúımicos são uma poderosa ferramenta con-
tra vetores e continuarão desempenhando papel importante

no controle integrado. Porém, eles possuem desvantagens,
como o custo elevado, riscos a saúde humana e a organismos
não - alvo, bioacumulação e desenvolvimento de resistência
dos organismos alvo (Thatheyus 2007). Estes problemas
têm justificado a necessidade de novas estratégias alterna-
tivas usando produtos de origem natural, especialmente os
derivados de plantas, minimizando a dependência aos in-
seticidas qúımicos sintéticos.

Produtos de origem botânica são amplamente reconheci-
dos por sua diversidade qúımica, como por sua considerável
aplicação na área farmacêutica (Penido et al., 2005). Logo,
as plantas oferecem uma fonte alternativa de controle
porque contêm uma série de bioativos qúımicos.

Considerável número de pesquisas tem ressaltado a busca e
o desenvolvimento de substâncias derivadas de plantas para
controle de mosquitos (Prophiro et al., 2007; Prophiro 2008;
Cheng et al., 2009; Mullai et al., 2008). Dentre estas plan-
tas, destaca - se Carapa guianensis (Aublet) (Andiroba)
pertencente a famı́lia Meliaceae. O fruto da andirobeira é
em forma de cápsula com várias sementes em seu interior.
Estas sementes possuem uma grande concentração de óleo,
reconhecido por sua ação repelente de insetos (Gilbert et
al., 999).

A atividade larvicida desta planta foi descrita por Silva et
al., (2006) e Mendonça et al., (2005) para populações de
laboratório de Ae. aegypti, e os resultados obtidos até o
momento confirmam a importante atividade larvicida desta
espécie. Entretanto, posśıveis efeitos sobre adultos de Ae.
aegypti ainda permanecem desconhecidos. Deste modo, a
presente pesquisa analisou o efeito do óleo de C. guianen-
sis em populações de adultos de Ae. aegypti, em busca de
um produto natural, eficaz a ser utilizado no controle da
dengue.

OBJETIVOS

Avaliar a eficiência do óleo de Carapa guianensis (Aublet)
(Meliaceae) enquanto adulticida e a interferência sobre a
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fecundidade de fêmeas de Aedes aegypti (Linnaeus, 1762)
(Diptera: Culicidae).

MATERIAL E MÉTODOS

Mosquitos
A população utilizada no presente estudo foi proveniente de
uma colônia de Ae. aegypti (Cepa: Rockefeller) recebidos
da Fundação Nacional de Saúde-Braśılia. A colônia é man-
tida no Laboratório de Imunoparasitologia em temperatura
de 25 ± 2 ºC e 80% ± 10 UR, e fotofase de 14h.
Obtenção do óleo
Sementes de C. guianensis foram coletadas pela coopera-
tiva Amazooncop, formada por cinco sociedades ind́ıgenas
em Altamira, Pará - Brasil. Estas sementes foram encam-
inhadas ao galpão de extração de óleo da Amazoncoop, lo-
calizado no munićıpio de Altamira, onde foram realizados
os processos de secagem, trituração e prensa necessários à
extração deste óleo.
Preparo das soluções
O óleo de C. guianensis foi primeiramente pesado e dis-
solvido em água em temperatura de 40ºC, utilizando como
promotor da solubilidade o tensoativo polisorbato - 80 na
concentração de 0,025%, para a produção de uma solução
de 0,05% do óleo.
Bioensaios
Noventa indiv́ıduos machos e quarenta e cinco indiv́ıduos
fêmeas, com idade de 0 - 4 dias foram acondicionados em
quarenta e cinco gaiolas ciĺındricas de plástico, medindo 12
cm de altura e aproximadamente 27,5cm de circunferência,
com tela na parte superior e um orif́ıcio infero - lateral.
Em cada gaiola, foram comportados dois indiv́ıduos machos
e um indiv́ıduo fêmea, respectivamente. Na parte supe-
rior telada de 15 gaiolas, foi fornecido como alimento uma
solução de 5% de mel, em outras 15 gaiolas uma solução de
5% de mel + 0,025% de polisorbato 80 (tensoativo utilizado
para promover a solubilidade do óleo em água) e outras 15
gaiolas com 5% de mel + 0,025% de polisorbato 80 + 0,05%
de C. guianensis. Estas soluções foram substitúıdas a cada
48 horas para evitar a proliferação de fungos. A alimentação
sangúınea foi ofertada semanalmente, durante dez minutos,
proporcionando condições nutricionais para oviposição das
fêmeas. Recipientes de plástico com papel filtro umedecido
foram colocados no interior de cada gaiola, como local de
oviposição das fêmeas.
Após o repasto sangǘıneo, o número de fêmeas ingurgi-
tadas foi anotado. Além disso, o número de ovos deposi-
tados pelas fêmeas foram registrados e os mesmos foram
armazenados em local adequado para posterior imersão em
água e análise da viabilidade. Em todas as gaiolas, os adul-
tos mortos foram catalogados e retirados periodicamente.
Todo o processo de criação e armazenamento do material
foi em condições controladas de temperatura (25 ±20C),
umidade relativa 80 ±10% e fotofase 14h.
Análise estat́ıstica
Os valores de concentração letal foram estimados pela
análise Probit (Finney 1971). Para detectar diferenças
entre os tratamentos foi aplicado análise de variância
(ANOVA/MANOVA pelo programa STATISTICA 6.0). O
ńıvel de significância adotado para os testes será de 5%.

RESULTADOS

Efeito adulticida
As soluções administradas de forma alimentar aos adultos
machos e fêmeas de Ae. aegypti demonstraram atividade
adulticida sob temperatura de 25ºC. Dos 135 indiv́ıduos
(90 machos e 45 fêmeas) expostos a soluções que contin-
ham apenas mel (grupo controle I), 76% sobreviveram após
30 dias de exposição. Dentre os indiv́ıduos adultos mortos,
7% eram indiv́ıduos fêmeas e 17% indiv́ıduos machos. Dos
135 indiv́ıduos expostos a soluções que continham mel +
polisorbato 80 (grupo controle II), 73% sobreviveram após
30 dias de exposição. Dentre os indiv́ıduos adultos mor-
tos, 9% eram indiv́ıduos fêmeas e 18% indiv́ıduos machos.
Dos 135 indiv́ıduos expostos a soluções que continham mel
+ polisorbato 80 + C. guianensis (grupo experimental),
72% sobreviveram após 30 dias de exposição. Dentre os
indiv́ıduos mortos, 8% eram indiv́ıduos fêmeas e 20% in-
div́ıduos machos.
No entanto, o grupo controle I (apenas mel) apresentou
menor mortalidade (24%) quando comparado ao grupo con-
trole II (27%) (mel + polisorbato 80) e grupo experimen-
tal (28%) (mel + polisorbato 80 + C. guianensis). Con-
tudo, não houve diferença entre a mortalidade de machos e
fêmeas em nenhum dos grupos, porém, óleo de C. guianen-
sis apresenta atividade larvicida (Prophiro, 2008) e pupicida
(Soares, 2008) contra imaturos de Ae. aegypti.
Provavelmente, deve - se aumentar a concentração do óleo
de C. guianensis para causar mortalidade significativa nos
adultos deste vetor do v́ırus da dengue.
Atividade inicial e final de mortalidade
Atividade adulticida das soluções contendo apenas mel
(grupo controle I) sobre Ae. aegypti demonstrou que o efeito
letal ocorre em maior intensidade, principalmente, entre 12º
e 13º dia de exposição. O efeito das soluções contendo mel +
polisorbato 80 (grupo controle II) sobre Ae. aegypti demon-
straram maior potencialidade letal entre o 16º e 17º dia de
exposição. E as soluções contendo mel + polisorbato 80 +
C. guianensis (grupo experimental) sobre Ae. aegypti apre-
sentaram maior letalidade entre 12º e 13º dia de exposição.
Com base nestes resultados, verifica - se que não houve
diferença entre o tempo inicial e final de mortalidade en-
tre os grupos analisados. Possivelmente, o tempo de mor-
talidade não foi influenciado pelo óleo de C. guianensis, já
que a concentração do mesmo foi insuficiente para causar
mortalidade entre os grupos analisados.
Efeito sobre a fecundidade
Durante o peŕıodo de bioensaios, foram disponibilizadas
quatro vezes alimentação sangúınea para as fêmeas de to-
dos os grupos analisados. No grupo controle I (apenas mel),
houve maior número de fêmeas ingurgitadas com sangue na
segunda disponibilização; das quinze fêmeas expostas oito
se alimentaram de sangue, desta alimentação obteve - se
43 ovos. Na primeira e terceira disponibilização sangúınea,
apenas 1 fêmea se alimentou. Destas alimentações, obteve
- se 49 e 141 ovos de postura, respectivamente. Na quarta
disponibilização sangúınea não houve fêmeas ingurgitadas.
No grupo controle II (mel + polisorbato 80), também houve
maior número de fêmeas ingurgitadas na segunda disponi-
bilização sangúınea; das quinze fêmeas expostas sete se al-
imentaram de sangue, desta alimentação obteve - se 119
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ovos. Na primeira e terceira alimentação sangúınea apenas
2 fêmeas ingurgitaram, destas alimentações obteve - se 85 e
43 ovos de postura, respectivamente. Na quarta disponibi-
lização sangúınea não houve fêmeas ingurgitadas.
No grupo experimental (mel + polisorbato 80 + C. guianen-
sis), também houve maior número de fêmeas ingurgitadas
na segunda disponibilização sangúınea; das quinze fêmeas
expostas apenas 4 fêmeas se alimentaram de sangue, desta
alimentação obteve - se 69 ovos. Na primeira e na terceira
alimentação sangúınea apenas 1 fêmea ingurgitou, destas
alimentações obteve - se 53 e 34 ovos de postura, respec-
tivamente. Na quarta disponibilização sangúınea apenas 1
fêmea se alimentou de sangue. Somando - se o total de ovos,
se obtêm até o momento 233 ovos para o grupo controle I,
247 ovos para o grupo controle II e 156 ovos para o grupo
experimental.
Nota - se que o número de ovos depositados pelo grupo
controle I aproximam - se do grupo controle II, indicando
a não interferência do polisorbato 80 sobre a produção de
ovos nas fêmeas de Ae. aegypti. Entretanto, quando se
compara os resultados obtidos no grupo controle I e grupo
controle II com o grupo experimental verifica - se uma
diminuição no número de ovos. Provavelmente, a exposição
da fêmea de Ae. aegypti ao óleo de C. guianensis influen-
ciou o número de ovos ovipostos. Entretanto, é necessário
um maior número de bioensaios com um gradiente de difer-
entes concentrações para confirmar a posśıvel interferência
na produção de ovos do vetor do v́ırus da dengue.

CONCLUSÃO

Com base nestes resultados conclui - se que a exposição
de adultos machos e fêmeas ao óleo de C. guianensis, na
concentração de 0,05% não interfere na mortalidade destes,
entretanto, exerce influência diminuindo o número de ovos
depositados pelas fêmeas de Ae. aegypti.
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